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RESUMO: O trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho produtivo de cafeeiros submetidos à fertilização 

potássica em sistema de produção fertirrigado, irrigado e sequeiro na região da Zona da Mata no estado de Rondônia. O 

experimento foi conduzido em um cafezal com 54 meses de idade localizado na Fazenda experimental da Fundação 

Universidade Federal de Rondônia, no período de agosto/2017 a abril/2018. Adotou-se o delineamento experimental em 

blocos casualizados, em esquema de parcelas subdivididas, com três repetições. As parcelas principais foram 

constituídas pelos sistemas de produção do cafeeiro, sendo fertirrigado, irrigado e sequeiro. E nas subparcelas foram 

alocadas quatro doses de potássio: 200, 400, 600 e 800 kg ha
-1

 de K2O. Foram avaliados os componentes de produção: 

diâmetro de 100 frutos, massa de 100 grãos, rendimento industrial e produtividade. As doses crescentes de potássio, até 

800 kg ha
-1

 de K2O, não incrementam os componentes de produção do cafeeiro e a maior produtividade é obtida em 

sistema de produção irrigado.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Coffea canephora, manejo nutricional, desempenho produtivo. 

 

EFFECT OF POTASSIC FERTILIZATION AND PRODUCTION SYSTEMS IN COFFEE 

PRODUCTIVITY IN THE STATE OF RONDÔNIA 
 

ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the productive performance of coffee plants submitted to 

potassium fertilization in a fertirrigated, irrigated and dry land production system in the Zona da Mata region of the 

state of Rondônia. The experiment was conducted in a 54 - month old coffee plantation located at the Experimental 

Farm of the Federal University of Rondônia Foundation, from August 2017 to April 2018. The experimental design was 

a randomized complete block design with three replications. The main plots were constituted by coffee production 

systems, being fertirrigated, irrigated and dry. In the subplots, four doses of potassium were allocated: 200, 400, 600 

and 800 kg ha
-1

 of K2O. The production components were evaluated: diameter of 100 fruits, mass of 100 grains, 

industrial yield and productivity. Increasing doses of potassium, up to 800 kg ha
-1

 of K2O, do not increase coffee 

production components and higher yields are obtained in an irrigated production system. 
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INTRODUÇÃO 

 

A cafeicultura é uma atividade de grande importância do setor agropecuário. No estado de Rondônia (terceiro maior 

produtor de café da espécie C. canephora no país), enquanto a área de produção sofreu redução de 52,9% nos últimos 

10 anos, a produtividade aumentou 61,1% (12,03 para 30,97 sacas ha
-1

) (SILVA e BESSA, 2016; CONAB, 2019). Esse 

desempenho significativo é resultado do uso de genótipos com superioridade genética, novas técnicas de manejo 

nutricional e a utilização da irrigação complementar (OLIVEIRA e ARAUJO, 2015). 

O cultivo irrigado tem sido uma importante estratégia para a melhoria da produção da cultura. Aliado à irrigação, o 

fornecimento de nutrientes para as plantas via meio aquoso atua de forma positiva permitindo a otimização do sistema 

de cultivo de café irrigado (SILVEIRA et al., 2015) ao caracterizar-se como um meio prático para aplicação de 

fertilizantes e defensivos agrícolas, permitir maior parcelamento da adubação favorecendo a melhor absorção de 

nutrientes (LEITE Jr., 2014). 

Segundo Marcolan et al. (2009), o manejo adequado da adubação do cafeeiro é fundamental para resultados de altas 

produtividades. Dentre os nutrientes exigidos pela cultura, o potássio se destaca devido seu importante papel nos 

processos fisiológicos e na obtenção de altos índices de colheita (MANCUSO, 2012; PREZOTTI e LANI, 2013). Para o 

cafeeiro o potássio é o segundo nutriente mais exigido e o terceiro mais acumulado na planta, correspondendo 20% do 

total de macronutrientes alocados nos diversos órgãos da planta (PREZOTTI e LANI, 2013).  De acordo com esses 

autores a exigência do café conilon ao K aumenta com a idade da planta, sendo essencialmente maior quando atinge a 
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fase de produção. Sua complementação em solos deficientes proporciona uma melhora no rendimento das colheitas 

(NASCIMENTO e LAPIDO-LOUREIRO, 2009). O potássio influencia diretamente na produtividade e qualidade dos 

grãos do café por atuar na atividade enzimática, síntese e transporte de carboidratos, proporcionando assim maior 

qualidade de bebida para plantas bem nutridas (FRANÇA NETO, 2016). De acordo com Clemente (2010) a ausência de 

K pode causar distúrbios metabólicos afetando tanto o desenvolvimento das plantas, como a produção e caracterização 

física e química dos grãos de café. Ocorre um aumento na porcentagem de frutos chochos e diminuição no tamanho dos 

grãos, proporcionando redução na produtividade e comprometendo a qualidade de bebida (MANCUSO, 2012).   

Diversos estudos foram realizados com o intuito de identificar a dose de K mais adequada ao cafeeiro, contudo, ainda 

há muitas contradições entre os resultados em função das diversas variáveis envolvidas, como solo, clima, cultivar, 

irrigação, espaçamentos, produtividade e fertirrigação. Nesse sentido, objetivou-se avaliar o desempenho produtivo de 

cafeeiros submetidos à fertilização potássica em sistema de produção fertirrigado, irrigado e sequeiro na região da Zona 

da Mata no estado de Rondônia. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O ensaio foi realizado na Fazenda experimental da Fundação Universidade Federal de Rondônia (UNIR), campus de 

Rolim de Moura – Km 15 (11º34’5” S e 61°41’12” W), com altitude média de 277 m acima do nível do mar.  O clima 

da região é classificado como Aw - Clima Tropical Chuvoso (Köppen), com precipitação, temperatura e umidade 

relativa média de 2000 mm ano
-1

, 26 ºC e 70% respectivamente (SEDAM, 2012). 

O experimento foi conduzido em um cafezal (C. canephora Pierre ex Froehner) com 54 meses de idade, com densidade 

de 2.222 plantas ha
-1

, sendo cultivado com híbridos oriundos dos cruzamentos naturais entre plantas dos grupos conilon 

(GS1) e robusta (GS2). O sistema de irrigação utilizado foi do tipo localizado (gotejamento), com emissores 

autocompensantes. A lâmina de irrigação a ser aplicada e o tempo por posição foram determinados a partir de valores 

da evapotranspiração de referência, com turno de rega fixo em dois dias. 

Utilizou-se o delineamento experimental em blocos casualizados, em esquema de parcelas subdivididas. As parcelas 

principais foram constituídas pelos sistemas de produção do cafeeiro, sendo fertirrigado, irrigado e sequeiro. E, as 

subparcelas constituídas por quatro doses de potássio: 200, 400, 600 e 800 kg ha
-1

 de K2O. Cada parcela experimental 

possuiu seis plantas, considerando área útil as quatro plantas centrais e com três repetições por tratamento. Para 

determinação das doses de potássio aplicado na forma de cloreto de potássio, utilizou-se como critério 50% (200 kg ha
-1

 

de K2O), 100% (400 kg ha
-1

 de K2O), 150% (600 kg ha
-1

 de K2O) e 200% (800 kg ha
-1

 de K2O) da dose recomendada 

para a cultura. A adubação de N, P, Zn e B foram realizadas em função da análise química do solo e da produtividade 

esperada (140 a 150 sc ha
-1

) (MARCOLAN e ESPINDULA, 2015). Nos sistema de produção irrigado e sequeiro a 

adubação foi realizada de forma convencional (manual) na projeção da copa do cafeeiro. E, no sistema fertirrigado, 

através do sistema de irrigação.  

Na safra agrícola 2017/2018 foram avaliados os componentes de produção: diâmetro de 100 frutos, massa de 100 grãos, 

rendimento industrial e produtividade. Os dados foram submetidos a análise de variância (ANOVA) e foram ajustados 

modelos de regressão para as variáveis quantitativas e teste de média para as qualitativas (Tukey, p≤ 0,05) quando 

apresentaram diferenças significativas pelo teste F da ANOVA, ao nível de 5% de probabilidade. As análises 

estatísticas realizadas com auxílio do programa Sisvar 5.6 (FERREIRA, 2014). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com a análise de variância, não houve interação entre as doses de potássio e sistemas de produção (p≤ 0,05), 

o que permitiu o estudo isolado de cada fator. Para as doses, não foi observado efeito sobre os componentes de 

produção do cafeeiro. E para os sistemas de produção houve efeito significativo apenas sobre a produtividade do cafeeiro 

(p ≤ 0,05) (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Resumo da análise de variância de massa de 100 frutos (MF100), diâmetro de 100 frutos (DF100), rendimento 

industrial (RI) e produtividade (PRO) de Coffea canephora submetido a diferentes doses de K2O em sistema de produção 

fertirrigado, irrigado e sequeiro. (Ano agrícola: 2017/2018). 

 
* = significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste F. 



X Simpósio de Pesquisa dos Cafés do Brasil – ISSN: 1984-9249 

8 a 11 de outubro de 2019, Vitória – ES 

 

 

 

Os valores médios de massa de 100 frutos, diâmetro de 100 frutos, rendimento industrial e produtividade estão 

apresentados na tabela 2.  A maior produtividade foi obtida no sistema irrigado, com 14,75 sc ha
-1

 a mais em relação aos 

demais sistemas. Essa produtividade é também superior à produção média do estado 2017/2018 (30,54 sc ha
-1

) 

(CONAB, 2018).   

 

Tabela 2. Massa de 100 frutos (MF100), diâmetro de 100 frutos (DF100), rendimento industrial (RI) e produtividade 

(PRO) de Coffea canephora submetidas a diferentes doses de K2O em sistema fertirrigado, irrigado e sequeiro. (Ano 

agrícola: 2017/2018). 

 
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 

O efeito da irrigação na produtividade do cafeeiro é amplamente discutido na literatura. Fernandes et al. (2012) defendem 

que o uso da irrigação tem proporcionado a produção de café em regiões com precipitação pluvial distinto às suas 

necessidades, verificando aumentos consideráveis de produtividade além da qualidade da bebida. Costa et al. (2010) 

trabalhando com cafeeiros da cultivar Obatã, obtiveram incrementos de até  80% na  produção  da  primeira  safra  com  a  

utilização  da  irrigação. Perdona et al. (2015) obtiveram uma produtividade do café arábica em condição de sequeiro 61% 

menor que o irrigado. Para Amaral et al. (2007) a irrigação do cafeeiro é uma ferramenta importante no aumento da 

produtividade, pois a disponibilidade de água em quantidade suficiente e no momento ideal caracteriza-se como um dos 

principais fatores que influenciam no vigor vegetativo e consequentemente na maior produção de grãos. 

Embora a disponibilidade de água em sistema irrigado tenha proporcionado efeito positivo na produtividade do cafeeiro, 

essa resposta não foi observada no tratamento fertirrigado, o qual obteve produtividade semelhante às plantas não irrigadas. 

Esses resultados podem ser consequentes de uma possível lixiviação desse nutriente que, segundo Donagemma et al. 

(2008), são translocados para maiores profundidades quando submetidos a  uma lâmina de irrigação excessiva, diminuindo 

a eficiência da adubação. De acordo com Silva et al. (2001) há uma correlação entre o teor de K no solo e a resposta do 

cafeeiro à aplicação desse nutriente. 

Por sua vez, quando há água insuficiente, como no sistema de produção sequeiro, pode ocorrer uma concentração 

superficial dos nutrientes adicionados no solo, limitando a absorção pelas raízes (DONAGEMMA et al., 2008). Além 

disso, o déficit hídrico durante o ciclo produtivo, especificamente no período de floração, pode ter provocado abortamento 

das emissões florais e queda de frutos novos (chumbinho), refletindo diretamente na produtividade (SILVA et al., 2015). 

 

 

CONCLUSÕES 

 

1. Doses crescentes de potássio, até 800 kg ha
-1

 de K2O, não incrementam os componentes de produção do cafeeiro. 

2. A maior produtividade é obtida em sistema de produção irrigado, com aumento médio de 12,8% em relação aos 

sistemas fertirrigado e sequeiro. 
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